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
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GESTÃO DE PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO COMO 
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

O INSTITUTO POLITÉCNICO DE LEIRIA: 
DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES À 
CONSTRUÇÃO DE UMA IDENTIDADE 
REGIONAL









ENSINO SUPERIOR, TRABALHO EM REDE E 
IDENTIDADE REGIONAL EM LEIRIA E OESTE

decretou que “o ensino superior é assegurado, de acordo 
com a Lei de Reforma do Sistema Educativo, por Univer-
sidades, Institutos Politécnicos, Escolas Normais Superio-
res e outros estabelecimentos equiparados”. Mais adiante, 





-
pete especialmente ministrar o ensino superior de curta 

-
blemas concretos e de aplicação prática, e promover a in-

-
do em conta as necessidades no domínio tecnológico e no 

-

-
co versus 

-
-

pensar num ensino superior que saia das urbes para ocupar 
com diversas escolas os seus territórios para trabalhar em 

o recente projeto de missão para desenvolver a região de 

promoção da qualidade de vida dos seus habitantes, lança-

(






Figura 1 – Mapa da região de Leiria e Oeste

Fonte: 

-

ensino e na investigação, mas com todas as diversidades 
possíveis dentro dessa grande instituição que dá pelo nome 

-





-

de uma mesma região, a Região de Leiria, muito consolidada 

-
cipais marcadores identitários, quase como que um microcos-

-

-

-

Para compreendermos conceptualmente a relação entre 
-

tidades, vejamos agora, como introdução ao argumento cen-

-
-





-

apego primordialista da busca da identidade leva a um olhar 

-

-

-
-

-

comuns relativos à habitação, à indumentária, ao patrimó-

-

-

-
-

económicas, novas oportunidades políticas que reconstroem 
o todo social e o sentimento de pertença, de auto e de hete-





-
-
-

-

-

-
to seria apenas um dos muitos mapas que se conhecem onde 

-
-

-

Em síntese, a identidade duma região pode, não só, re-

como correspondendo ao do antigo distrito de Leiria, abarca 
-

Possivelmente, há mesmo que assumir o projeto de criação 





-

-

tem vindo a ser cosido identitariamente com o trabalho em 

-

Leiria que já era um território diverso e representati-
vo da diversidade paisagística e sociocultural portuguesa 

-

encontram distribuídas cinco escolas superiores, dois po-
los escolares e dois polos de investigação, Escola Superior 

-

-






2 - LEIRIA E O ENSINO SUPERIOR: A 
RELEVÂNCIA DA ANTROPOLOGIA

-

-

-
sionais no acesso à carreira docente do ensino básico, da equi-

tratava-se de mais um ano de estudos, após a conclusão do ba-
-

Leiria -

vista à atribuição local do grau de mestre  e a estudar a possi-

:
-

 

 

 





-

-

-

Entretanto, a nova Lei de Bases do Sistema Educativo 
(LBSE) veio permitir a atribuição do grau de mestre por 

necessário os docentes pertencerem maioritariamente a 

-

-

-

-
-





Este e outros projetos originaram a criação das primeiras 

-

-

-
Fair

-
excelente

Fair
Poor

-

-
-
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uma diversidade de temáticas sociais, económicas, tecnoló-
( 


)

-

central na cocriação de conhecimento entre o ensino su-
-

biente inspirador para a investigação multidisciplinar 
-

 -

-
-

produtos aplicáveis a áreas diversas como o património, 
turismo, serviço social, educação social, comunicação e 


 -

-

-
-

( Este centro, possuin-





-

educação combinada com a criação e uso de tecnologia 
inovadora e aplicada, análise da qualidade de vida da po-

( Este centro, 

-

prestação de serviços em diversos domínios relacionados 

desenvolvimento de novos conceitos, produtos e marcas 
turísticas ( Este centro, 

-
-

-
mente estudos sobre temas da atualidade jurídica, emis-
são de pareceres jurídicos e promoção de cursos de atu-

(






-

privilegiando a transdisciplinaridade nas áreas do design, 


- 
-
-

bito da engenharia automóvel nas áreas da aerodinâmica, 

(


-

-
-

-


-

-





 (


-

dos processos de separação e reação aplicados à engenha-
ria ambiental (incluindo modelação, simulação e controlo 

-

( Este centro, pos-

-
cimento em engenharia e gestão (investigação operacio-

progresso do conhecimento, numa abordagem de Enge-
nharia de Sistemas (combinando criativamente teoria e 

(
 -

-

-

-
-
-

-
(







-
cação do conhecimento associado aos recursos marinhos, 

(
-

-
-

-
-

-
(

 -

3 - ESEL-ESECS: ENSINO E INVESTIGAÇÃO

-





-

estudantes (

-
nas 

-

-
-

-

Bolonha (



-


), 
-
-





-
-

-

-

-
pológico e o trabalho em rede que está a ser desenvolvido 
para a construção de um doutoramento nesta área conjun-

-
-

-
-
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-

regionais e nacionais, em torno da ideia da comunidade re-

-

-

-
mente no domínio do ensino da antropologia, cuja contri-

-
nhamos o desenvolvimento da mesma nos seguintes cursos 

-





-
-

-

-

-
-

-
-

Todo este desenvolvimento da área da antropologia e 

-

-





4- O INSTITUTO POLITÉCNICO DE LEIRIA (IPL) 
/ POLYTECHNIC UNIVERSITY OF LEIRIA COMO 
ELEMENTO DE AFIRMAÇÃO IDENTITÁRIA DA 
REGIÃO

-

-

-
-

sarial tendo em vista a colocação de estudantes em estágio, 
quer ainda devido aos protocolos de cooperação com todo o 

-

os lugares da região de Leiria, dos mais pequenos lugares às 

-

sua dimensão instrumental, racional, precisa de ser cultiva-

-
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estar presente na vida da região de modo que chegue a ou-

-

-
-

-

-

como sendo universidades de segunda, particularmente por 
-

des portuguesas, e sobretudo desconhecedores da realidade 

grau de doutor não será ainda uma universidade, do ponto 
-

Lisboa, entre as quais se situam os seus campi
-





rede e de mediação do ensino superior com os seus terri-
tórios concelhios (


respetivas comunidades intermunicipais, tem usado uma 

-
-

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Pensar a Região de 
Leiria

Pensar a Região de Leiria . 
À procura de um lugar na Europa: o território 

e o património nos discursos sobre Leiria e suas regiões

-
Turismo Cul-

tural, Territórios e Identidades
-

A Nazaré dos pescadores. Identidade e trans-
formação de uma comunidade marítima

Educação Social e Mediação Sociocultural -

Ser Igual, Ser Diferente
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Pensar a Região de Leiria

Pensar a Região de Leiria

Pensar a Região de Leiria - Identi-
dade(s) e Diversidade(s): as linhas com que se cosem as pertenças 

Identidades pessoais: interações, campos de pos-
sibilidade e metamorfoses culturais

Diferenças, Desigual-
dades, Exclusões e Inclusões

Património e Identida-
de
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